
`Taxas no Brasil 
ainda são muito 
altas', afirma Slim 

TÂNIA MONTEIRO  

BRASÍLIA — O emprmárici 
mexicano Carlos Slim, presi 
dente do Grupo Carso, holding 
da qual faz parte a Teimei que 
comprou a Embratel, afirmou 
ontem que as taxas de juros no 
País são elevadas, mas não quis 
criticar a decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom) de 
manter a Sebc em 16%. Aponta-
do como a pessoa mais rica da 
América Latina, Slim foi recebi-
do pelo presidente Luiz Inácld 
Lula da Silva, depois de ficar 
cerca dez minutos no térreo pa 
ra obter autorização para subir 
ao gabinete. "As taxas de juro!! 1 .  
praticadas no Brasil continuam -; 
sendo um pouco altas, mas da-, 
das as ciramstâncias de amua- -- 
to das taxas de juros nos Estai' 
dos Unidos e também a situa-
ção volátil dos mercados, foi 
uma decisão sensata. Entretan-
to, eu creio que teremos uma 
queda, gradativa, em breve." 

Participaram da reunião de 
Slim com Lula os ministros da 
Casa Civil, José Dirceu, da Fa-
zenda, Antonio Palocci, e das 
Comunicações, Eunício Olivei-
ra. Slim falou sobre a concorrên-
cia no setor de telecomunica-
ções. "A telefonia celular está 
bem competitiva, da mesma for-
ma como o sistema de telefonia 
de longa distância. Mas é bom 
advertir que o serviço local está 
funcionando sem competição, 
por isso que, ao contrário, a Em-
bratel será um serviço que vem 
para competir e tentar quebra/ 
esse monopólio existente", afir-
mou Slim. O empresário reafiri 
mou a importância do País pai 
ra o grupo mexicano. 

"Este é um país importantd 
e estratégico para investir", 
disse Slim. Ele adiantou que 
os planos do grupo não se res-
tringem à compra da operado-
ra de telecomunicações e ci-
tou investimentos "em setores 
de infra-estrutura", mas não 
informou em que áreas tam-
bém pretende investir. 
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